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INSTRBCÇÍO PRMABIÂ 

Um eminente estadista e 
profundo pensador, quasi no fim 
de sua existência e, por conse- 
guinte. já completamente des- 
crente dos homens e das coisas, 
parodiando a phrase attribuida 
a Archimedes, exclamava: 

—«Dae-me os professores 
e formarei uma nação nova!» 

Se o dito do geometra, pra- 
ticamente irrealisavel, admittido 
apenas em theona, não passa 
de uma hyperbole scientifica, de 
um ornato de mechanica, o sí- 
mile applicado ao professor ele- 
mentar concretisa uma verdade 
pura e irrefutável, é absoluta- 
mente exequível. 

Não se revoluciona uma so- 
ciedade senão lentamente, pre- 
parando e predispondo as gera- 
ções novas, que são as domina- 
doras de ámanhã, de forma a 
acceitarem, como uma conse- 
quência lógica e sem repulsão, 
uma nova ordem de ideias, o 
que só se consegue educando e 
instruindo. 

A primeira instituição de 
um paiz tem de ser necessaria- 
mente a Escola Primaria, como 
o professor é o primeiro e o 
mais prestavel dos seus funccio- 
narios. 

Admittido, como não pôde 
deixar de ser, este axioma, o es- 
tado ou, antes, o governo que 
saiba compenetrar-se a valer 
das obrigações que a sua eleva- 
da missão lhe impõe, faria da 
escola o centro de onde irra- 
diassem todos os germens do 
progresso material e moral, es- 
tabelecendo ahi um ponto de 
appoio, o mais estável c resis- 
tente esteio a garantir a felici- 
dade do povo. 

Não carece de demonstra- 
ção o que por si só é evidente. 
Comtudo, é bom recordar que 
são os povos onde a instrucção 
se encontra bem diffundida por 
todas as camadas sociaes os que 
mais garantida teem a sua in- 
dependência, que mais se im- 
põem, sobretudo, pela força 
moral, usufruindo regalias e um 
bem-estar que aos demais não é 
dado gosar. 

E', pois, o professor um re- 
volucionário,—não dos que der- 
ruem e anniquilam, mas um re- 
volucionário pacifico, que edifi- 
ca e cimenta, que desenvolve e 
impulsiona, organisa e vivifica. 

Mas para que assim seja, 
para tal revolução se operar, 
não basta o esforço isolado de 
cada educador. E' essencial uma 
conveniente organisação do en- 
sino, em ordem a pôr á disposi- 
ção do professor todos os meiõs 
de bem desempenhar as suas 
funcções. 

E' necessário que as garan- 
tias da lei sejam effectivas—e 
só assim se pódem exigir res- 
ponsabilidades. Egualmente,des- 
de que não haja também a com- 
petente remuneração, emquanto 
o salario arbitrado não corres- 

te fazer, para que o aperitivo e 

cessariamente o fructo que d'el- 
le resulta ha-de ser em menor 
escala, porque um dos factores 
principaes da producção, n este 
caso, é o estimulo, proveniente 
dos reditos adquiridos, os quaes 
devem ser proporcionaes ao 
forço empregado, conjunctamen- 
te com a responsabilidade inhe- 
rente ao cargo que desempe- 
nha. 

D esta fórma, com uma per- 
feita organisação do ensino.mul- 
tiplicando-se o numero das es- 
colas. de modo que aproveitem 
a todos os cidadãos, montadas jg 
convenientemente, havendo uma 
rigorosa fiscalisação e desappa- 
recendo as prepotências de que, 
continuamente, estão sendo ' 

Arbitradores 

J u (liei a es 

j comprehcndcndo o que'agora é 
indispensável fazer, oara con- 

j quistar o agrdffo e favor dos 
consumidores, abandonasse as 
velh as e sediças praticas dou- 
tros tempos, (que só podem de- 
sacreditar os nossos vinhos) c: 1 

seguisse o caminho traçado, tão j r Publicado no «Diano 
vantajosamente, pela Franca do. ('0verno» um decreto extin-' 
Italia e Hungria. ' ' SumcJP 08 arbitradores Judiciaes.    

Eis a evolução que éurgen- í on? cl0. clecreto )us- . 
-itivo e providencia nos seguin- Almistr-o fins tes termos: ol>i-£»s piiblious 

    VI- 
ctimas um grande numero, de 
educadores da mocidade, o pe- 
rigo que nos ameaça de perder- 
mos a nossa autonomia, as dif- 
ficuldades com que o paiz lucta, 
em resultado da falta de com- 
prehensão que cada um tem de 
seus direitos e deveres, forçosa- 
mente hão-de desapparecern um 
período não mu/to affastado. 

Ponhamos todas as nossas 
esperanças na Escola e, para 
isso, não hesite o governo cm 
dotal-a com uma reforma capaz 
de a impulsionar convenientemen- 
te. 

Nas horas de perigo, todos 
os povos, por intermédio dos 
respectivos dirigentes, lançam 
as suas vistas para a Escola 
Primaria, _ concentram ahi os 
mais estre'nuos cuidados, por- 
que veem n'ella a redempção, o 
meio de regenerar o prestigio 
perdido. Não esperemos esse 
momento critico, antes nos de- 
vemos precaver contra as even- 
tualidades do futuro. 

Daremos com isso uma pro- 
va da nossa sensatez, mostrare- 
mos ao mundo civilisado que 
temos vida e quefemos collabo- 
rar, conjunctamente com os de- 
mais povos, no progresso ma- 
terial e moral da humanidade. 

E" preciso que nos não con- 
siderem como-uma nação mori-- 
bunda, ou em decadência, que 
vê os perigos e não lhes sabe 
applicar o cautério para debel- 
lar o mal. 

... Minho, occu-l 
pe o logar que lhe compete nas 1 c „ j . , , , 
mezas.mais exigentes dos mer- . • cm Podercm tcr os co ! Acompanhado de suas ex.m» 
cados importadores nheumentos que requer o cxer- esposa e cunhada, embarcou na 

O geral dos nossos vinhos C'C'0, das, íl"lcçoes
1 ^ 

est^áo de Arbo, fronteira á raa- 
como acontece também na Hes- CUm i- de

1
semPenhar, nao dãojgmnca estancia;) das aguas do 

panha, tem falta de um acidulo OS arbltradorf judiciaes garan-! Pezo, no comboio das (3 horas 
que os levante e scure Itias s'eguras de bcm as cumprir ida manhã do dia 21 decorrente 

A maior parte'"dos vinhos!e reP.res5ntam «ma injustificada mez, o sr. conselheiro Manoel 
Franca, da Hungria e da restr,cÇao a ''herdade das par-1F ranasco Vargas, illustre titu- 

tes, que se vêem obrigadas a lar da pasta das obras publicas, 
confiar a defeza dos seus direi- Sua ex.% até áquella esta- 
los e interesses a quem lhes não cão, foi acompanhado por gran- 

de numero de aguistas e pes- 

Os vinhos 

cio Minho 

O vinho do Minho tem 
deante de si um futuro espe- 
rançoso e seguro, desde que as 
plantações obedeçam a uma es- 
colha, que esteja d'accordo com 
as naturaes exigências do solo 
e clima, e os processos de fa- 
brico e conservação se subordi- 
nem ás praticas que a oenologia 
moderna aconselha agora. 

Depois d'isto, seria bom 
 ,, . ; rr —r    q06 nascesse um commercio 
ponder ao trabalho exigido, ne-1 especial de vinho de pasto, que, 

Allemanha, tem ácidos em ex- 
cesso. e apenas a Italia, por ar- 
tifícios particulares de cultivo,!los e lllcer^ses a 

possue em grande parte úm mereGe confiança, 
grande equilíbrio nos componen- 
tes dos seus vinhos. vOFuiiw «uct*. 

vinho do Minho - 15 nossas leis de processo, nao Na vespera. uma 
especiaes e nrivi é conforme ás conveniências dos são composta de algi 

Não se compadece tal ins- soas das suas relações, d^sta 
tituição com o espirito liberal i villa. 

Ora. o  |    
por condições especiaes e privi- 

commis- 
composta de alguns cava- 

egiadas, do solo e do clima ' p0V°S e reP.resenta. sobretudo, j lheiros doesta localidade, que 
pode realisar. naturalmente, tv- i nOS »nventanos de menores, um lhe foi apresentada pelo sr. José 
pos de vinhos ligeiros, saboro- i agSravamento de despeza para Mana 3 crissimo de Moraes, 
sos e faiscantes de graça e d at- 0 patrimoni0 das vlLlvas e dos ; nosso ^ 
tractivos! 

E para conseguir esses ty- 
pos de vinho bastará extremar, 
com acerto, as localidades que 
naturalmente poderão dar vi- 
nhos tintos, daquellas onde o 
clima só poderá amadurecer as 
castas brancas; cultivar um lo 
te de variedades, que possa cons- 
tituir um vinho equilibrado, vi- 
vo, agradavel e seguro, tanto 
em tinto como em branco; e 
adoptar fabricos racionaes con- 
ducentes ao fim desejado. 

Posto isto, e empregando,. 

o património das viuvas e dos, nosso estimado coilcga do «No- 
qrphãos, que Tio regimen ante ticioso», entregou a sua ex.5 

rior não raro encontravam ava uma representação contendo cer- 
liadores escrupulosos e gratui- ca de cem assignaturas, pedin- 
tos- do-lhe a construcção da estrada 

»otire o prestigio da classe de serventia entre'o Grande Ho- 
dos empregados públicos que tel do Pezo e o ponto dc S. 
do desempenho dos seus cargos Marcos, pedido este que sua 
devem auferir os meios imlis-1 ex.' tomou na mais subida con- 
pensaveis para a sua subsisten- i sideração e prometteu cumprir 
cia e aggrava-se considerável-' logo qiie lhe seja possível, 
mente e sem vantagem o servi- Oxalá que ~ ' " 
ço da direcção geral ' ■ . - . . . „ dos nego- 
cies de justiça. 

Os próprios arbitradores 
judiciaes instantemente teem re- 

sua ex.4 não ol- 
vide tão justa pretensão c que 
dentro em pouco, vejamos dar 
principio a taes trabalhos. 

fosto isto, e empregando. r"—~r 1C- 
em ultimo logar, os processos Glamado .contra a *0™™, segun- 

melhoramento e conservação I ,0 a l11'1 ■ em
18

ra5,de. n'arnÇro de comarcas, lhes e fetta a dis- 
tribuição do serviço, e essas re- 

de melhoramento e conservação, 
que hoje acompanham todos os 
vinhos acceites nos mercados 
consumidores, não bastaria to- 
do o vinho do Minho para sa- 
tisfazer o consumo das nossas 
colonias africanas, e paizes li- 
mitrophes. 

Creio ser isto tanto verda- 
de, como verdade também o fi- 
carmos arruinados, se os viti- 
cultores continuarem o caminho 
trilhado até agora, e os com- 
merciantes teimarem em expor- 
tar vinhos, que, pela sua má 
apresentação, não poderão nun- 
ca concorrer, vantajosamente, 
com aquelles que França e Ita- 
lia, 
do. 

remettem para todo o mun- 

Ait/onio Batalha Reis 

clamações claramente demons- 
tram o defeito da instituição— 
a confiança não se decreta, nem 
se pode impor ás partes—, an- 
tes se lhes deve deixar inteira 
liberdade de escolher quem. a 

Consta-nos também que sua 
ex.1 vac mandar proceder aos 
concertos indispensáveis na es 
trada de S. Gregorio e no sitio 
de Gondufe, facto este por nós 
varias vezes noticiado, assim co- 
mo promover que, no ponto dc 
S. Marcos, seja estabelecido um 
posto de despacho. 

Congratulcimo-nos com tão 
seu juizo, melhor possa defen- acertadas resoluções c, os nos 
der os seus direitos e legitimes j sos votos são porque, dentro 
interesses.» j em breve, vejamos convertidos 

j em realidade tão importantes 
Eis os termos do decreto: melhoramentos. 

Attendendo ao que me re- E occàsião agora de en- 
presentou o ministro e secreta viar-mos ao sr. Jose de Sá Sot- 
rio de estado dos negocios ec- to Maior, abastado proprietário 
clesiasticos e de justiça, e usan- e honrado morgado do Reguen- 
do da auctorisação concedida go, os nossos parabéns pelo es- 
ao governo pelo -0 "■ - 

Bem entencliílo 

Por circular emanada do go- 
verno civil ás administrações dos 
concelhos, recommenda-se que 
não sejam consentidos os fogos 
de artificio sem a respectiva li- 
cença policial, que será solicita- 
da pelos fogueteiros, tomando 
estes a resposabilidade dos pre- 
juízos que possam advir. 

Na mesma se recommenda 
que não se passe licença para 
lançar fogo de dynamite. 

artigo 18.° da 
lei de 12 de junho ultimo, com 

I referencia á carta de lei de 3 de 
j setembro dc 1897: 

Hei por bem decretar o se- 
I guinte: 

Artigo i.0 Fica revogado o 
decreto de 23 de dezembro de 
1897 e o regulamento de 12 de 
novembro dc 1898, e restabele- 
cida, quanto a louvados, peri- 
tos e arbitradores, a legislação 
anterior. 

Artigo 2.0 Fica revogada 
toda a legislação em contra- 
rio. 

pontanep oíferecimento que se 
dignou fazer ao illustre ministro 
das obras publicas,cedendo, gra- 
tuitamente, os terrenos por on- 
de passe a referida estrada. 

Com isso, provou á eviden- 
cia o sr. José de Sá quanto é 
patriota e se interessa pelos me- 
lhoramentos da sua terra. 

Bem haja! 

Suicidou em Loanda o guar- 
da-marinha Mattoso dos Santos, 
filho do sr. ministro da fazenda- 
Foi o sr. Teixeira de Sousa quem 
recebeu e transmittiu a noticia 
ao pae. 

te 
\j M K 
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M TI 
ais. 

I^eoí/rdas^e. lia cmco amios, n este mez, 

U uma tarde de immensa ventania, 

Em que falíamos pela primeira vez 

E em (jiie iucb em redor de nós sorria? 

Eoiiig passamos tres armes assim! 

Nàp te recolhias? Avh sim esqueceste-. .. 

Poil lambem foi um sonho para mim. 

Mas que péssimo sonho lu me déste! 

Ah' Quando doeste sonho á vida vim, 

Caminhando te vi p ro cemitério 

E Julguei-te perdida para mim! 

Em milliaíre, teu guia, sem critério 

Ao pé de ti vejo, e vi também, emfim, 

De rosas cheia a senda do adultério, 

10-8-901 F. P. 

rsc 

Só merece louvores 

Ha muito tempo que aqui 
lembramos á câmara municipal 
(Teste concelho a necessidade 
urgente e inadiável, de mandar 
concertar a travessa que. da rua 
Direita, conduz á egreja da Mi- 
sericórdia, não só porque offe- 
recia aos transeuntes um grande 
mcommodo como também por 
que era por ah que se dirigia a 
nossa mais alta aristocracia pa- 
ra a missa das 11 horas. 

Aqueila corporação, pois, 
ha dias que ordenou os reparos 
ma-s indispensáveis iTaquellas 
ruas, e agora, para que sejam 
completos os desejos de todos, 
lembrávamos que se ordenasse 
a caiação dos seus muros, o 
que, sem duvida, as tornaria 
muito mais alegres e até boni- 
tas. 

A despcza é insignificante e 
o effeito será admirável. 

Sebastião Sanhuclo 

Este distincto caricaturista, 
que deixa no «Sorvete» paginas 
brilhantíssimas, acaba de ralle- 
cer na cidade do Porto. 

Era muito estimado, e a 
sua morte, que representa uma 
p nde :rda, foi ali muito sen- 

Foi mandado retirar da pra- 
ça o palacio da Berjoeira que 
não dava mais de dezesseis con- 
tos. 

IVans í er-enci a 

Não sabemos porque/mAas, 
acaba de ser transferido, por 
conveniência do serviço, d este 
concelho para o de Villa Nova 
de Cerveira, o sr. Antonio Fer- 
reira, muito digno e intelligente 
terceiro distribuidor da estação 
telegrapho-postal d'esta vilia. 

Sentimos a sua auzencia, 
não só porque é um empregado 
muito honesto e digno das maio- 
res attenções, como também 
porque, pelo seu nobre proce- 
der, é aqui geralmente estima- 
do. 

IVotas falsas 
cie 1® OOO reis 

A direcção do Banco de 
Portugal, no empenho de evitar 
os prejuízos resultantes da pro- 
pagação das notas falsas, e se- 
guindo a orientação das suas 
circulares de 17 e 20 de julho 
ultimo previne que appareceu 
uma nova falsificação semelhan- 
do muito a nota i^ooo rs., ac- 
tualmente em circulação, sendo 
a sua principal característica, a 
seguinte: 

A nota verdadeira só mos- 
tra a marca d'agua á transparên- 
cia, e a falsa deixa-a vêr á sim- 
ples vista, sobretudo na cola 
branca que emmoldura a nota, 
e melhor ainda se conhece a fal- 
sificação, collocando a nota so- 
bre um papel branco, vendo-se, 
então distinctamente, nas falsas, 
a imitação da marca d'agua n'um 
tom escuro. 

Lructuosa 

Ainda ha quatro mezes, 
pouco mais ou menos, tivemos 
o desgosto de noticiar o falleci 
mento da ex.ral sr.' D.Florinda 
da Rocha e Sá, presada esposa 
do sr. Bernardo Antonio Go- 
mes de Sousa e Castro daxasa 
do Gondomar, freguezia de Re- 
moães d'este concelho, e já ho- 
je victimado por uma pneumo- 
nia dupla, somos forçados a no- 
ticiar também o seu fallecimen- 
to. 

Era um bello caracter, mui- 
to honrado e, porisso, um per- 
feito homem de bem. O seu 

i passamento é geralmente senti- 
do. 

Paz á sua alma e os nossos 
pezaraes a toda a família enluc- 
tada. 

* 
O seu funeral realisado no 

dia 23, foi extraordinariamente 
concorrido, assistindo á missa e 
officio de corpo presente avulta- 
do numero de ecclesiasticos. 

Da armação de egreja, que 
se achava ricamente adornada, 
foi encarregado o sr. José Can- 
dido Gomes d'Abreu. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. Manoel Joaquim de Sousa 
e Castro Moraes Sarmento, da 
illustre casa do Pombal, e ás 
toalhas pegaram os srs. José de 
Sá Sono Maior, Augusto Cezar 
Gomes Pinheiro, Bãlthazar Luiz 
d'Araujo Azevedo, Antonio Se- 
vero de Freitas, Manoel José 
Alves de Sousa e Manoel Ca- 
manho de Carvalho. 

Oonís é pae <le 
Misericórdia 

O calor e estiagem que, de 
ha muito, vinha tornando deso- 
lador o aspecto dos campos c 
tanto era prejudicial para a 
agricultura, acaba de paralisar 
com as chuvas provenientes das 
trovoadas dos últimos dias. 

As vinhas, em geral murto 
atrazadas, pela falta de chuvas, 
começam agora a mostrar a ma- 
turação e, caso o tempo assim 
continue, dentro em pouco, es- 
tarão consideravelmente madu- 
ras. 

Os milharaes das terras sec- 
cas acham-se quasi apanhados, 
devido á grande estiagem e ca- 
lor que fez. mas os das terras 
fundas acham-se viçosos e pro- 
mettcm uma boa e abundante 
colheita. 

az T>r. Manoel Tliom 

Acaba de ser nomeado juiz 
auditor d'este districto, o sr. 
dr. Manoel Thomaz Pereira Pi- 
menta de Castro, cavalheiro da 
maior estima e respeitabilidade 
e de um grande prestigio politi- 
co no alto Minho. 

Sua ex.a que tem um ac- 
cordo feito com o partido pro- 
gressista de Monsão, continua a 
prestar todo o seu apoio a esta 
politica, sendo a nomeação feita 
sem compromisso algum quanto 
á sua marcha n'aquelle conce- 
lho, onde é justamente conside- 
rado o primeiro vulto. 

São estas as informações 
que temos. 

A sua ex.a os nossos since- 
ros parabéns. 

FOLHETIM 

0 CHÃLEPRETO 

POR 
ALÉXIS DE VALON 

I V 

Porque em lugar (Testas sem- 
saborias, de nos IraUrmos mutua- 
mente como pessoas de pouco es- 
pirito, não lhe hei-de eu dizer mui- 
to simplesmente; «Escolha, minha 
senhora, um assumpto para conver- 
sarmos, indique-o a senhora, mes- 
mo, e fallemos?» 

—D'esta vez tem razão, disse 
Helena sorrindo-se, e olhou para 
Gastão com surpresa. 

0 que ellc proferira nada linha 
de noiavel; mas nem todos os val- 

sistasdo arrabalde de Saint-Germani 
se estreavam assim, e era, no fim 
de contas, um bello modo de rom- 
per o silencio. 0 que a teria aca- 
nhado aos dezeseis annos pareceu- 
Ihe original aos vinte e quatro, e 
sem mais nem menos classificou de 
si para si a Gastão entre as pessoas 
despirito que ella conhecia. Duran- 
te este aparte Henrique de Grain- 
ville contava com grande aprazi- 
mento do velho marquez, ligilimis- 
ta de nascimento, com o imperador 
Nicolau sympalhisava pouco com o 
governo de Julho. 

—E em Berlim, o que fazem? 
lhe perguntou o velho diplomata. 

—Em Berlim! continuou Hen- 
rique voltando-se para Helena, em 
Berlim só se falia no capacete do 
conde C.... 

—N'um capacete?... Que his- 
toria é essa? perguntou ella voltan- 
dó-se. 

X*i'ovitsão tio tompo 

A'cerca do tempo provável que 
fará na segunda quinzena de agosto 
faz um discípulo do celebre Noher- 
lesoom a seguinte previsão: 

Depois de se estabelecerem va- 
rias depressões no Mediterrâneo, es- 
treito de Gibraltar e cosia oésle da 
Africa do Norte, o tempo mostra dis- 
posifões de 20 a 21 para tempesta- 
des, abrangendo uma boa parte do 
sul da península, mas sem. se ac 
centuarem, por se estabelecer o pre- 
dominio dos ventos norte e leste 
que impedem o avançaraenlo das 
baixas pressões sobretudo dos Aço- 
res e Madeira. 

Nos dias 22 a 24, porém, fór 
ma-se no Mediterrâneo um movi- 
mento, que dará logar a temporaes 
nas costas, cuja acção se reflectirá 
no sul de Uespanha e Africa do 
Norte. 

De 25 a 27 de novo voltam as 
correntes aereas a tomar o rumo 
nurle-sul, dissipando as nuvens. Sur- 
ge o calor e apresentam-se núcleos 
de baixas pressões na Andaluzia. 

De 28 a 31 formam-se centros 
perturbadores, precedidos de fortes 
ventanias e que determinara trovoa- 
das em vários pontos da península. 

—E' uma historia d'amores, 
perfeitamente allemã, digna d'uma 
epocha mais cavalleirosa, e que ha- 
de servir d'assumplu a Luiz Uhland, 
a Justino Kerner, a Henrique Heine, 
a todos os fazedores de bailadas da 
Prússia e da Confederação. O con- 
de C continuou Henrique dei- 
xando o fogão a que se linha che- 
gado, sentando-se com ares de ga- 
lanteio junto da sr.4 d'IIaucourt, o 
conde G.. .é capitão da guarda. De- 
mais, é bonito e muito querido, co- 
mo vai vêr. Ha algum tempo o rei 
passava revista ás tropas. Durante 
um intervailo de descanço, o bello 
capitão, muito contente com o seu 
lindo uniforme, foi ter com a dama 
dos seus pensamentos, que. morava 
na mesma praça. Quando entrou poz 
o capacete em cima d^uma meza pe- 
quena, mas não sei porque movi- 
mento o capacelè cahiu no chão, ro- 
lou até o fogão, e lá sc queimaram 

Mei'ca'<l<í 

Esteve muito concorrido e 
animado o mercado que aqui se 
realisou no dia 24 do corrente 
mez. 

E(fectuaram-se algumas tran- 
sacções. 

Viver sem comer 

Os russos, quando não teem 
alimentos para a sua subsistên- 
cia, deitam-se a dormir a maior 
parte do inverno. 

Segundo Volkouf, empre- 
gam este meio, para se acostu- 
marem á fome e não comerem 
nada. 

Quando o chefe de família 
tem a certeza de que a quanti- 
dade de centeio colhido não che- 
ga para passar o inverno, adop- 
ta as medidas conducentes a res- 
tringir o consumo. Toda a famí- 
lia se prepara para dormir, por 
espaço de quatro ou cinco me- 
zes, esforçando-se cada um por 
mover-se o menos possível, para 
não gastar calor e perder força, 
com o fim de resistir á dieta. 

Este costume de hibernar, 
chamado «liojka», pratica-se em 
districtos inteiros. O somno só 
excepcionalmente se interrompe, 
quando o pede uma necessida- 
de absoluta; mas em seguida to- 
dos voltam á quietação e ao si- 
lencio. 

I>eli vi-íirioe 

Teve a sua délivrance, cm 
Monsão, a ex.ma sr.4 D. Palmy- 
ra Ennes Ramos Fontainhas, 
virtuosa esposa do sr. dr. Do- 
mingos Ennes .Ramos Fontai- 
nhas, distincto clinico d'aque!la 
villa. 

Os nossos parabéns. 

as longas crinas. 0 que fazer? Como 
mo se havia de remediar essa des- 
graça? Como desfilar deanie do rei 
com o capacete queimado ? 

0 moço conde, muito conheci- 
do pela elegância, eslava contraria- 
do o mais que era possível, e a don- 
zella parecia soffrer ainda mais,pen- 
sando na figura ridícula figura que 
hia fazer o seu amante, no meio 
d'aquella tropa tão luzida. Olhou pa- 
ra a praça, e viu de longe nas ja- 
nellas as senhoras da côrte que sor- 
riam aos bellos officiaes. Tomou-se 
da vaidade feminina. Pegou no ca- 
pacete do seu cavalleiro e desappa- 
receu. D'ahi a pouco voltou com o 
capacete ornado da mais linda, da 
mais ondulante coma que ainda um 
soldado de pragões sentiu cahir pe- 
los homhros. Era cora os seus lon- 
gos cabellos negros que ella tinha 
adornado o capacete d'aqiíellò feliz 
capitão. 0 conde, cheio de orgulho, 

-A-gxaistas ilTusti-es 

A uso das aguas do Pezo, 
acham-se no Grande Hotel d'a- 
quella estancia, os srs. D. Tho- 
maz de Vilhena, illustre gover- 
nador civil de Braga, e dr. Ma- 
noel d Araujo Azevedo e Gama, 
muito digno reitor da Universi- 
dade de Coimbra. 

Occidente 

O n.0 814 do Occidente pu- 
blica as seguintes bellas gravuras: 
retrato do conselheiro Antonio Ea- 
nes; Egreja de Reguengos de Mon- 
saraz; Real Theatro de S. Carlos, re- 
tratos dos maestros Rossini e Carlos 
Gomes; Mausoléu das victiraas do 
incêndio do Club Artístico, em Sau- 
larem; 0 cantador Manoel Alves. 

A parle litteraria compõe-se 
dos seguintes artigos: Conselheiro 
Antonio Ennes; Clironica Occidental, 
por D. João da Camara; As nossas 
gravuras: 0 Real Theatro de S. Car- 
los de Lisboa, por Francisco da Fon- 
seca Benevides; A Biblia dos Jerony- 
mos, por Esteves Pereira; Lições de 
photographia, por Antonio A. 0. Ma- 
chado; Um segredo de mulher, por 
Eugénio Bertrand; Publicações, etc. 

Caiação de prédios 

Suppomos que, por pedido 
ou recomraendação da digna Ca- 
mara municipal,'teem sido caia- 
dos vários muros e casas d'esta 
villa, cumprindo-se assim o que 
determinam as posturas muni- 
cipaes. 

Este serviço que, além de 
hygienico, faz tornar a nossa 
villa mais limpa e asseiada, hon- 
ra sobremaneira, não só os di- 
gnos proprietários mas também 
aqueila corporação. 

A uns e outros, pois, as 
nossas felicitações. 

pôde desfilar com toda a arrogancia: 
todos observavam a madeixa mara- 
vilhosa que lhe ondeava em torno. 
De noite não se falou em outra coi- 
sa em Berlim, e agora que me di- 
gam se não foi o heroe da revista. 

Ainda hoje todas as mulheres 
de Berlim estão morrendo por elle. 

Com este conto e outras histo- 
rias do mesmo genero, o secretario 
de legação entreteve a companhia. 
As duas velhas notaram o modo de- 
licado d'esse fallador jovial, que vi- 
nha tão a proposito animar a con- 
versação um pouco monotona das 
reuniões no campo. 0 dono da casa 
mal dissimulava a satisfação que lhe 
causava o desfastio do seu futuro 
genro, e de facto,Henrique de Grain- 
ville devia grangear sympathias: era 
d^quelles homens a quem a socie- 
dade deve mostrar-se reconhecida. 

21 {Continua) 
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EstamiJilUas 
forenses 

Prevenimos o publico de 
<jue, na estação telegrapho-pos- 
tal d'esta villa, se encontram á 
venda toda a qualidade de es- 
tampilhas forenses, papel Sella- 
do e todos os demais sellos de 
franquia. 

Aviso aos interessados. 

Caminlio de ferro 
■do .A.lto iVIiJilio 

Dizem de Valença que che- 
gou ali, ha dias, o engenheiro 
francez Mr. Darras, que vem 
verificar o traçado da linha fér- 
rea de Valença a Monsão, com- 
missionado por uma casa cons- 
tructora com quem a empreza 
está em negociações para forne- 
cimentos. 

Triste 

O nosso estimado 
e assignante, sr. Luiz 

Os grandes crimes 

No dia 20, de tarde, os mo- 
radores da carrelera de Getafe, 
em Madrid, foram espectores de 
ura crime espantoso. 

A victima toi uma mulher 
Vicenta Martinez e o assassino 
o seu amante José Espejo, sa- 
pateiro. 

O sapateiro vivia com sua 
mãe, mas, travando relações 
com Vicenta, separou-se d'ella 
fiara ir viver coma amante. Não 
oram, porém, muito felizes. O 

caracter duro de Espejo dava 
rrotivo a frequentes rixas e al- 
tercações entre os amantes. 

Tal situação terminou com 
um formidável escândalo, não 
ha muito tempo, accordando 
ambos em separar-se. 

Não obstante este accor- 
do, José continuava comendo 
em casa da sua antiga amante 
e, quando esta lhe observava 
que era impossível continuar as- 
sim, elle ameaçava matal-a, o 
que trazia atemorisada a pobre 
mulher. 

Ha dias, segundo assegu- 
rara alguns visinhos, o sapateiro 
promoveu um tremendo escân- 
dalo á porta da casa da sua 
amante, repetindo em alta voz 
as suas ameaças. 

No dia 20, quando Vicenta 
chegava do mercado, onde fôra 
fazer algumas compras, e se dis- 
punha a tratar da comida, en- 
trou em sua casa Espejo, o qual, 
depois de a insultar, como de 
costume, lhe disse; 

—Venho matar-te. 
E saccando rapidamente de 

um «cochillo» de tremendas di- 
mensões, enterrou-o nas costas 
da infeliz Vicenta, sem que ella 
tivesse tempo sequer de sub- 
trair-se á aggressão. 

Deu alguns passos para 
diante e foi cair nos braços d'u- 
ma sua amiga, Maria Lopes, 
que ali se encontrava e que as- 
sistiu horrorisada ao infame ata- 
que do sapateiro, sem que elle 
Ine désse tempo a intervir. 

Vicenta agonisava; mas, an- 
tes de morrer, teve ainda forças 
para supplicar á sua amiga que 
não abandonasse sua filha, uma 
creança de 7 annos que fugiu 
espavorida de casa ao dar-se o 
triste sucesso. 

No entanto, José Espejo 
pretendia eyadir-se, ameaçando 
com um revolver alguns visinhos 
que o perseguiam. Estes po- 
rém, não se amedrontaram e 
seguiram alcançal-o, entregan- 
do-o na estação da guarda civil 
mais próxima. 

José Espejo, que deitara fo- 
ra o cuchillo com que perpetra- 
ra o crime, e que foi encontra- 
do declarou ser effectivarnente 
aquella arma com que praticára 
o crime, confessando-o com a 
maior serenidade. 

patrício 
Máximo 

Ferreira, acreditado commer- 
cianle da praça de Lisboa e, 
actualmente, residente na sua 
magnifica propriedade em Rc- 
moães, deste concelho, acaba 
de nos dar conhecimento de 
que, tendo no dia 4 do corren- 
te mez, ajustado, por meio de 
contracto, com o mestre pedrei- 
ro Luiz Antonio Rodrigues, um 
certo numero de obras concer- 
nentes á sua arte, este, horas 
depois de assignar tal contracto, 
se recusou ao seu cumprimento, 
allegando que tinha falta de pes- 
soal etc. etc! 

No dia 5 fez aquelle nosso 
amigo novo contracto com o pe- 
dreiro Manoel Joaquim Rebello, 
e este, por sua vez, depois de 
três dias de trabalho, mandou 
dizer ao sr. Ferreira que não 
podia continuar com as obras! 

A' vista d isto, e 
aquelle nosso amigo, acostuma- 
do a tratar com gente séria, lhe 
repugnam acções d'esta nature- 
za, pede-nos para que tornemos 
bem publico o proceder d'aquel- 
les indivíduos, o que fazemos 
da melhor vontade. 

Em compensação, diz-nos 
o sr. Ferreira, encontra agora 
um homem sério e capaz de 
cumprir com a sua palavra. E' 
elle o sr. Manoel Joaquim Al- 
ves de Macedo, de Sante, fre- 
guezia de S. Paio, o qual se 
promptificou a fazer todas as 
obras ajustadas com os dois in- 
divíduos já mencionados, pelo 
mesmo preço. O sr. Macedo, 
pois, é digno de louvor e, as- 
sim, não pode deixar de adqui- 
rir a estima de todos que, com 
elle, façam qualquer negocio. 

A este os nossos parabéns 
pela seriedade com que se hou- 
ve para com o sr. Ferreira e 
para com aquelles o nosso maior 
desagrado pela falta de palavra 
de que usaram para com tão es- 
timável cavalheiro. 

Um caso cl© sensa- 
çíâo--I>xxas malhe- 
ves que se casam 

Ha tempos, os jornaes hes- 
panhoes deram larga conta ao 
publico, em grandes noticias com 
muita copia de detalhes, de que 
na parochia de S. Jorge. Coru- 
nha, se tinham consorciado duas 
mulheres. 

Era assim contado o caso: 

PAQUETES 

Como já dissemos, 
Pará e Manaus sahirão 
xÕes: no dia 1 de setembro 
vapor Madeirense, e no dia 9 
vapor Gregoiy. 

Cifazeta Illusti-acla 

Recebemos o n.0 12 d'esla re- 
vista de vnlgarisação scientiíica, ar- 
lislica e HUeraria, publicada pela 
Typographia Auxiliar d'Escriplorio, 
(fornecedora de impressos para re- 
partições) de Coimbra. 

SUMMARI0:= Texio=*0 Chou- 
pal—Religiões Indianas—0 Budhis- 
mo—Sapos Parteiros- Da carteira 
de um naturalista—0 Judeu —Apro- 
veitamento das forças naluraes—Es- 
piritual, poesia—A Ignorância do 
Povo—Belleza Suprema—Curiosida- 
des—Formulário—Economia domes- 
tica—Passatempos. 

GRAVURAS = Um trecho do 
Choupal—Judeu vendilhão, desenho 
de Columbano Bordallo Pinheiro— 
Cataracta do Niagara. 

Elisa Sanches, filha de Ma- 
noel Sanches, de 32 annos de 
edade, professora, natural da 
Corunha, lembrou-se de se trans- 
formar em homem. 

Para o conseguir foi procu- 
rar o parodio de S. Jorge, a 
quem declarou que seus paes 
nunca o tinham baptisado, dese- 
jando, portanto, legalisar oficial- 
mente a sua existência. 

O padre accedeu aos dese- 
jos do homem, e d'ahi a momen- 
tos e/Ze estava transformado n'um 

porque gentil hespanholito, com o nome 
poético de Mário Sanches. Para 
a transformação ser completa— 
caprichos da natureza! 
po mocinho tinha um lindo "bu- 
çosito loiro a ornar-lhe o lábio 
superior. 

Tendo passado ao sexo for- 
te, passou-lhe pelo cerebro a ge- 
nial ideia de casar-se. 

E porque não, caramba não 
era agora um hombre authenti- 
co, segundo as leis canónicas? 

A ideia foi, pois, iramedia- 
tamente posta em execução. Dias 
depois, Mário Sanches era ma- 
rido d'uma formosa hespanholi- 
ta de olhos negros, a professora 
Mareei lia Gracia Ibeas, de 28 
annos, filha de Manoel Gracia, 
natural de Burgos. 

E viveram assim largo tem- 
po, em doce lua de mel, até que 
a maldita bisbilhotice, que exis- 
te lá como cá, poz a nú toda a 
historia d'aquelle innoesnte idy- 
lio.' 

Vendo-se descobertos, os 
noivos, antes que a policia lhes 
lançasse a ferrea mão, levanta- 
ram voo para estas deliciosas 
paragens portuguezas, indo es- 

• tabelecer o ninho no Porto, na 
Praça da Batalha, na hospeda- 

1 ria particular da sr.1 Josepha 
Maria Lopes. 

Mas...oh brutalidade do 
destino! Não sabemos porque ar- 
tes magicas—ella sabe tudo!—a 
nossa policia foi no dia 16 de 
manha interromper aquelle eter- 
no sonho de ventura. 

Appareceu lá o cabo Le- 
breiro—que maroto!—e poz tu- 
do aquillo mais claro que a lim- 
peza da branca lua. 

—Mostre-me os seus docu- 
mentos, sr. Mário Sanches. 

Elle mostrou-os, com arre- 
vesado nome de José Mal San- 
ches Martinez. Isto, é claro, com 
o innocente intento de desnortear 
o faro da policia hespanhola, se 
ella por ventura se lembrasse de 
lhe vir na piugada. 

A esposa, Marcela Gracia 
Ibeas, tinha os papeis em per- 
feita ordem. 

—Agora, disse o terrível 
Lebreiro, queiram acompanhar- 
me. Eu sei que o senhor é uma 
mulher e tenho, portanto, que a 
prender. 

Grandes protestos de Má- 
rio Sanches:—que não se devia 
incommodar assim os estrangei- 
ros, que era mal feito, que elle 
era homem, etc., etc. 

Lebreiro foi implacável, e 
os pobres noivos lá foram a ca- 
minho da policia, onde fizeram 
depoimentos,seguindo depois pa- 
ra o Aljube, onde ficam á dispo- 
sição do cônsul hespanhol. 

Elisa tom realmente typo 
de homem, podendo illudir o 
mais pintado. O bigodito auxilia-a 
muito no disfarce. 

Quando os reporters esta- 
vam tomando as suas notas, pe- 
diu que não entrassem em gran- 
des detalhes. 

—Encontra-se n'esta villa, 
o sr. José Maria d'Ascensão 
Sousa, muito digno administra- 
dor do concelho de Cerveira. 

ANEDOCTAS 

Genro e sogra tomam ba- 
nho. A sogra perde o pé e gri- 

Pobrecita! 

ta: 
—Ai! ai! acuda-me que me 

afogo. Dè-me a sua mão! 
—N'essa não caio eu; j 

dei a sua filha, ha dois annos, 
estou bem arrependido. 

ja a 

ts 

Fa^em annos: 

sr. D. 
Pi- 

Quinta-feira — a ex.*11 

Carolina Candida Gomes 
n beiro. 

Ar, Domingo — o sr. Arthur Cor- 
rêa dos Santos. 

para o 
de Lei- 

Certo doutor indo de jor- 
nada, ao chegar a uma cancella 
que estava cerrada, avistou um 
iapuz e gritou lhe: 

— Olá.. .abre a cancella!.., 
—E quem é o senhor para 

i mandar-me d'csse modó! acu- 
diu o lapuz. 

—Eu sou um doutor! 
—L que vem a ser um dou- 

. tor? 
—E" um homem que en- 

tende e sabe dc tudo. 
—Pois então deve também 

saber abrir cancellas, disse o 
lapuz voltando-Ihe as costas. 

* 
Passando dois amigos n"um 

sitio onde se costumava lançar 
os burros morros disse um d'el- 
les: 

—Olha a queixada dc um 
  jumento! 

. , —Tiraste-m a da bocca.rcs- 
De visita a s_ua presada mac pondeu o outro, 

esteve em Monsão na semana 
passada, com sua ex.ml irmã, o - 
sr. Gaspar Eduardo d'Almeida.' 

—Esteve em Vianna do Cas-; 
tello a ex.m:l sr.1 D. Maria Pia 
Pereira de Castro, da illustre ca-1 

sa de Galvão. 
—Também esteve cm Lis- 

boa o sr. Luiz Manoel Solheiro. 
—Partiu para a praia d'An- 

cora, a ex.m:i família do sr. João 
Pires Teixeira. 

—Também para ali partiu, 
com sua ex.1"1 família o sr. Vic- 
torino Augusto dos Santos Li- 
ma. 

—Está no Grande Hotel do 
Pezo o sr. Francisco Antonio 
do Amaral, bemquisto emprega- 
do comraercial da cidade do 
Porto. 

—Acompanhado de sua ex.ml 

esposa, já regressou á sua casa 
da Fraga, em Alveios, o nosso 
amigo, sr. D. Luiz Anguiano 
Gomes. 

—Acompanhado de sua es- 
posa e da ex.ml sr.1 D. Elvira 
da Gloria Gomes Pinheiro, es- 
teve ha dias em Valença, o sr. 
Duarte Magalhães, proprieiario 
d'este jornal. 

—Recolheu de Vianna, com 
sua presada família, o sr. Joa- 
quim Bravo Pereira do Lago, 
intelligente apontador dobras 
publicas n'este districto. 

—Com suas ex.0118 filhas D. 
Maria Leonor e D. Hortense da 
Motta, chegou ha dias a esta 
villa, o sr. Manoel José da Mot- - - Fu /prida \a 
ta, importante capitalista da ci- -'.,0 fIut- a 1 dy.UlU.l .Nd- 
dade do Porto. _ | cional move contra Ma- 

—Está oara Monsão, apre-rja Joaquina Alves—a 
sada esposa do sr. Jose Mana . 1 

Pereira, honrado industrial d:es- «UaiTtíira» —lílOradOra 

—Bem, n esse caso, o snr. 
prova o que diz, e eu deixo-o 
em paz. Aquella senhora sahe 
por um momento, e, se é ho- 
mem, facilmente o demonstrará. 

Apertada n'este circulo de 
ferro, a mulher-homera acabou 
por confessar que effectivarnen- 
te era uma simples filha de Eva. 
Mas isso não era motivo para 
perseguições, porque não preju- 
dicava ninguém. 

PSBLICACOSS 

R-evista .Tiitlioiavin 
—Maguilica publicação quinzenal. 
Hecebeos o numro em 2(}.0' 

Q-jaerreiro © TVrongx' 
—Grande romance histórico, por 
Antonio de Campos Júnior, e illus- 
Irado por alguns dos melhores artis- 
tas porluguezes. Recebemos o 6.° 
tomo. 

ÃNNUNCIQS 

ARREMATAÇÃO 

f 

0 dia 8 do proximo 

setembro, ás 11 ho- 
ras da manha, á porta, 

do tribunal judicial se ha 

de vender o seguinte pré- 

dio:—o direito e acção a 

unia terça parte da casa 

terrea, no sitio da Bar- 

reira c lugar de Sante. 

da freguezia de S. Paio, 

no valor de 2$00p reis: 

arrematação que temlo- 
gar por virtude da execu- 

ta villa. 
—Vimos aqui no ultimo sab- 

bado, acompanhado de sua cx."11 

família, o nosso amigo, sr. Au- 
gusto d'Abreu Rocha e Sá, da 
Vallinha, de Ceivães. 

—Esteve entre nós, o sr. 
dr. Joaquim Narciso da Silva 
Mattos, distincto advogado, de 
Barcellos. 

—Também esteve em S. 
Gregorio, a ex.,na sr.a D. Ama- 
lia dos Santos Araujo, presada 
esposa do sr. Domingos Ferrei- 
ra d'Araujo, digno presidente 
da camara municipal cTeste con 
celho. 

n esta villa. para a qual 

são citados os credores 

incertos para deduzirem 

o seu direito. 

Melgaço. 13 de agosr 

lo de 1901. (14) 

Verifiquei 

0 Juiz dc direito 

F. Pinto. 

0 escrivão 

Antonio Severo de Freitas 
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ESTA CAO DE INYE 

p Loja I^ova 

|j^ Tendo já a venda um completo sortimento para a presente es- 9 
li-v tapão, peço aos meus ex.rao' freguezes e ao publico em geral a ^ 
!!?J- fineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
j ^ vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer c, j 
3 \ a estima de todos, mas também fornecendo-1 lies fazendas das me- 
- lliores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Vender muito c ganiiav pouco ^ 

H 

'i a 

FB 

AçóniraA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinlia, que é um excellente 

ilimeuto reparado'.-, de fácil digestão, 
itiiissimo para pessoas de eBloinag« 
leldl ou enfermo, para convalescente», 
jiesscas idosas ou cresr,ças, é ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
jue pela sua acçSo tónica reconsti- 
ininle é do mais reconhecido proveitc 

. pessoas anenucas, de consliluiçac 
rac-a, e, em geral, que carecem de for- 
!as 11c organismo Está legalmente au 
-.torisada e privilegiada. 

|jO Camisolas para ho- 
^ mem c senhora; Coberto- 
FC res de lã; Chalés de casi- 
| ^ mira e merino; Lenços de 
|k malha e mantas; Flanel- 

Y'-. kts d'algodão desde 100 
1/ reis; Ditas de lã de cór c 

brancas-. Fazendas de lã 
£> para vestidos, desde 270; 

Ditas pretas e Jlanellas; 
Cachemiras e armures; 

, Pa tinos cr tis. morins e 
<vi domésticos; Picotilhos de 
Cf)' vários gostos, a Soo reie 

o metro; Sortido comple- 
Sj \ to de casimiras, nacio- 
L? naes e estrangeiras, pre- 
li ; ias e de cór, desde icooo 
j ?! até Ssooo reis-. Cortes de 
ti?/ calça, gostos lindíssimos; 
Sfí) Grande variedade em cos- 
J ^ torinas, próprias para 

h —— 

jL Algodões. Toalhas de 
feltro para rosto. Meias 

A', de lã e algodões para ho- 
tlu 

P 

m 

vestidos de senhora, que c< 
eram de 760 a 65o reis; 
Baetas xadre^ e mescla, np 
de diferentes gostos, que A|J 
eram de 600 reis, ven- A|| 
dem-se a Soo reis; outras v4 
ditas, que eram de Soo,a 
400 reis; í»0 qualida- ^,1 
d es de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos ^ 
variadíssimos, que eram kj 
de 240 a kjo e 200 reis; 9 
Lã em fio e de cór. pro- ti 
pria para meias. Fichar- 
pcs de malha a 65o reis. I 
Cachenés de merino e lã, /jj 
a Soo reis; Camisas fci- 
tas, para homem, a 840, A 1 
400, Soo reis e mais pre- 8 j I 
cos. Ceroulas, v 240,260, (yj j 
280. 340 400 e mais pre- frg! 
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• A', Guardanapos, a 3o reis; 
r.-r Chapéus para homem. 
t\/r Espartilhos para collele 
Ji^ de senhora, a 5o reis a 
L-' du;ia\ Especialidade em 
í|jl candieiros de metal e por- 
| l cellana. próprias para 
|; \ meqa de sala e Jarras de 
pA porcellanas, Esplendido 
t]> sortido de gravatas, que 
jiá eram de 240 a 160 reis. 
tA e mais preços. Panno en- 
j,.?) festado paea lençoes, c, 

finalmente, muitos outros 
1 - artigos, tanto em fazer.- 
Ú?) 

das como em mercearia, Ali ; 
que é impossível innume- 9J ,; 
rar. Calçado para iurer- (Cg 1 
no, para homem, senho- ^ 1 
ra e creança, com grau- 
de reducção de preço, pz! 
Collet es para senhora a Àjj' 
6S0 reis. Toucas para 91 
creança, de vários gostos th* 
e feitios 
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MCHIMSDE GOSTORá 
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A prestações e prompto ^ 
pagamento com grandes J| 
descontos. 
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Especialidades 

A-zoite <Ie Traz- 
Í os j^íontes. 

Doce de todas as 

p' qualidades. 

IjA Vinhos finos das 

^ marcas mais acredita- 

|;l 

É CUV C CVFfe 

Lo 
Molduras doura- 

p das; papel tintas e 011- 

1 ^ tros objectos vroprios 

para escnplorio. 

1.   

L) 

£ 

P1RÍ 0 NSTÍL 1 

Completo sortido > 

de generos de mercea- ^ 

ria, recebidos directa' (f 

mente de Lisboa. c 
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MEICIS 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais comino- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- g. 
xões de madeira, chumbo 
e -{inço, armação de ca- 
ntara ardente, céra para 
os sahimeiitos, ornamen- 
tação d'egrejas, etc. etc. 

DO 
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João Chagas & 
ex tenente Coelho 

Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

31 dejaneiro de ISOl 

lllustrada com cerca de 150 
phologravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, em papel de luxo, de 
photograpbias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e à «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Gatharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —era casa 
dos agentes. 

"IJarual tlc -Jtfclgaçíi" 
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riiOERIETARlO 

DUAUTi: AUQUSTO Di: lvr/lQAHfÂ£S 

ASSIGNATURAS 

Anno    1*000 reis 
Semestre  600 » 
Africâ (anno)  2*000 » 
Brazil (anno)  3*000 » 

ANNUNC10S 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

99 TYP. DO "ALTO MINHO 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
 *  

0 proprietário d'esta lypographia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para lhealros, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se também de encommendas 
Duarte d© iVIag-alliSes 

LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de 

aVntonio d© Campos 

Janioi* 

o festejado escriptor do 
»Guerreiro e Monge" e 
«Marque^ de Pombal" 

Foi posto ã venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e côres, 
comprehendendo entre outras alle- 
gorias ao roraanco, o retrato do im- 
mortal poeta Lui\ de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliolheca lllustrada 
tio «Século»—Lisboa. 

JAMES 
Dnioo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de" Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado no» hosj.i- 
taes. Cada frasco está acompanhfdo 
de um impresso com as observaçOe» 
dos mine.ipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharinacíaa. 

Vinho Nutritivo k Carne 
Único legal mente auctorisado peU 

governo, e pela junta de saúds publics 
ae Portugal, documento? legalisadot 
pelo cônsul geral do império do Bra- 
dl. É muiio ulil na cunvalesconça d» 
todas as doenças; auguionla eonside- 
ravelmenle as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite do um 
modo extraordinário. l!m eahce d esle 
vinho, representa um bom bife. Ach*- 
M á voada nas principae* píiarmacias. 

C4IIIS4RI4 FR4NGEZ4 

—DE— 
Vnlonio MacViaAo A» Silva 

ioS, Rua do Sá da Bandeira, to3 

m ^ í«gisi«a» 
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whA ttw Camisas, ceroulas e to- 

MM i1- 
idos os artigos de roupa 

:;; 
WraWl AJ .AAÁ branca para homens, se- 
ski-! H fl (L J! . nhoras e creanças. Grava- 

| (f 
i tas, perfumarias e todos os 

iíSí artigos concernentes a ca- 
| Ifflfflj Í1 kiiri, ;i misaria. Executam-se en- 

Wtli ^ fP L.ljijLt 
xovaes. 
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